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Resumo: Objetivo: Avaliar a eficácia da profilaxia secundária endoscópica na prevenção de hemorragia 
digestiva alta em de crianças e adolescentes com varizes esofageanas (VE’s). Métodos: trata-se 
de uma coorte, com 85 pacientes menores de 18 anos, cirróticos e não cirróticos, com diagnóstico 
de hipertensão porta, submetidos à profilaxia secundária endoscópica com ligadura elástica ou 
escleroterapia. Foram avaliados: erradicação das varizes, incidência de ressangramento, número 
de sessões endoscópicas para erradicação, incidência de surgimento de varizes de fundo gástrico 
e gastropatia da hipertensão porta. Resultados: a ligadura elástica foi realizada em 34 pacientes 
(40%) e a escleroterapia em 51 pacientes (60%). As VE’s foram erradicadas em 81,2%, após 
mediana de quatro sessões endoscópicas. As varizes recidivaram em 38 pacientes (55,1%). Trinta 
e seis pacientes (42,3%%) ressangraram, sendo mais prevalente no grupo onde foi realizado 
escleroterapia. Varizes gástricas e gastropatia da HP se desenvolveram em 38,7% e 57,9% dos 
pacientes, respectivamente. Pacientes submetidos à ligadura elástica apresentaram menor taxa de 
ressangramento (26,5% x 52,9%) e menor número de sessões para erradicação das VE’s (3,5 X 
5). Conclusões: a profilaxia secundária se mostrou eficaz na erradicação das VE’s, e controle de 
novos episódios de HDA devido à ruptura de varizes esofageanas. A ligadura elástica apresentou 
menores taxas de ressangramento e menor número de sessões para erradicação das varizes em 
relação à escleroterapia.
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